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ECHO OPERÁRIO 


Rio Grande, 14 de Novembro de 1897 


EXPLICANDO 
: x1 

A base principal do socialismo, 
é unir as classes exploradas sob a 
mesma bandeira para que consi- 
gamos reformar O actual estado 
de cousas procurando na solida- 
riedado a felicidade commam. 

Diversos apologos teem side in- 
ventados para provar as vanta- 
gens da união, é na Natureza mo- 





Trabalhadores de todo o mundo, 
uni-vos ! 

Não mais deveres sem direitos 

nem direitos sem deveres ! 


ORGAM DA CLASSE OPERARIA 





Echo Operario 


Propriedade de uma associação — Direcção de A. Guedes R. Continho 











d emnado, não tendo domingo nem 
dia santo porque até isso lhe rou- 
bam, cansado de trabalhar e de | patrão ? 
soffrer chega à deitar-se moido e 


que fecha a porta. 

Não tem hora de sair, não tem | isto |! 
um dia livre, (principalmente 
agora com as taes portas purticu- 


lhor que em cousa alguma imagi- "presto, porque um caixeiro dejdos pela classe. 


nada encontramos as provas d'es- 
sa grando verdado. Para qual- 
quer parte que olhemos vemos a 
união beneficiando & humanidade, 
desds a cohesão das moleculas 
primittivas que produziram o 
nosso planeta, até à união dos di- 
versos productos chímicos é pby- 
sicos a que se devo 8 todo perfei- 
to e harmonico de que se compõe 
actualmente. 

A reálisação do socialismo, de- 
pende pois da união das diverses 
classes que compõem a humani- 
dade sem a qual o todo harmoni- 
«o que é preciso para por termo 
aos males vigentes, nunca será 
achado. 

E' corto que parte da humani- 
dade so bem que uma pequena 
minor:=, não quer entrar no cone 
venio; mas a parto maior unin= 
do-se, imporá âquella a sua von= 
tado o assim veremos entrar as 
ovelhas no redil, onda o bom tra- 
tamento os convoncerá de que à 

ticidade dos povos está na com- 
munidade de intergsses e homu- 
goneidado de vistas. 

A classe operaria por erro de 
vistas, costuma a comprehender 
a classe caixeiral como explora- 
dora e como tal sua inimiga, sem 
se lombrarem que essim como 08 

ati Pasiomado as pla-adis pes 
dono de fabrica, tambem os cai- 
xeiros o são porum dono de loja 
ou venda. 

Forque o caixeiro não produz, 
julgam-n'o um parasyta, esque- 
cendo-se quo 0 caixeiro é um pro- 
áucto da actual organisação eco- 
nomica, e instrumento inconscien- 
te de exploração ao tempo que é 
tambem explorado. 

Vejamos em caixeiro de arma- 
zem ou taberna no seu Iabutar 
continuo, soffrendo toda a fregue- 
xia com a resiguação d'am cou- 





venda é um escravo o não tem 


não lhe convem. 

Convem pois aos operarios não 
olbarem os caixeiros como inimi- 
gos e sim como irmãos, pois se 
nós somos explorados elles tam- 
hem o são e teem tanto interesse 
como nós na victoria do socia- 
lismo. 

Aos caixeiros interessa o estu- 
do do problema social, onde has 
verá logar para todas as vocações 
sem que seja preciso sacrificar- 
mo-nos em benefício dos outros 
sem interesso nosso. 























essa falta. 


fructo do progresso, mas como 
pão podemos condemnar esto, vis- 
to que elle é preciso, proparemo- 
nos para applical-o em beneficio 
commum. 

Com a actual distribuição da 
riqueza, O progresso só aproveita 
aos detentores de capital, é pre- 
ci»o pois que esse capital se torno 
collecivo para que não haja mi- 
lhes de homens sacrificados a de- 


zonas como acontece actual- 











ças, 


seu trabalho e habilitações ? 
[:Seuma casa tem actualmente 
conta corrente com as imporia- 
doras e estas com os depositos ex- 
portadores, porque depois não fa- 
rão o mesmo os interessados com 
as classes relativas ? 

Se actualmente vemos n'uma 
casa empregados que ganham di- 
versos salarios conforme os loga- 
res cecupados e habilitações, por- 
que ua sociedade socialista não 


ateta. 
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faremos o mesmo sem deixar a 
maior parto para o parasyto do 


E' absurda a objecção. 

Assim como agora ha encarre- 
lares que são uma especulação a gados de dirigir os trabalhos, 
que os fiscaes deviam attender), | tambem depois os haverá e com 
não goza, não ganha salario que mais força porque serão nomea- 


Não ha a temer a protecção 
mais direitos do quo estes tinham | nem as vinganças, porque os ho- 
a não ser o de despedir-se quando | 508 independentes e livres não 
serão injustos, alem de que o tri- 
bunal dos proprios companheiros 
os condemnaria à vergonha por 


Temos pois concluido este as- 
sumpto, certos de que operarioo 
e caixeiros hão de pensar no quo 
ahi fica exposto e quo se unirãs 
por interesse commum. 


ma — 


O POVO 


O seculo XIX é o seculo das 
grandes reivindicações, Porque 
n'esto seculo scientífico e positi- 
vo, 0 povo proletario, depois de 
illudido durante centenas de an- 
nos por falsas promessas de me- 
lhoramentos, que nunca realisa-|dizer que não póde 
vam, da parte dos reis, dos sa- 
cerdotes o dos paderosos, conven- 
ceu-se finalmente de que não era 
d'esaas classes interessadas na sua 
miseria que deveria esperar li- 
vramento, mas só de si, do seu 
esforço, da sus vontade e união, | te de accôrdo. 

O povo teve a consciencia do 
direito ultrajado, do seu trabalho 
menospresado, sentindo uma voz » 
intima dizer-lhe que tambem os 
filhos do povo eram homens e co- 
mo tses deviam Jevantar as cabe- 
e Conquistar para ti na so-|zi/ onde a quostã 
ciolado o Jogar que pet a [a tina protandamea- 
te. Além doque em começo to- 
erram, o que é 
muito natural quando se trata de 
uma sciencia progressiva como é 


homeas livres e dignos. 
Meditou então, e-perguntou : 
porque sofre o povo? porqua é 
que aquelles de cujas mãos sa 
todo o trabalho, toda a produc- 
ção, toda a riqueza, todas as con- 
dições primarias do progresso e 
da illustração, vivem na miseria, 
na ignorancia, na abjecção ? por- 
que é que a ociosidade, que nada 
produz, tem a melhor parte do sol 
e da luz das rociedades, emquanto 














































































como irmãos. 
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a de que tratamos. 

















que tudo o que fecunda, vegeta 
n'uma obscuridade cruel? qual 
é a causa d'esta impia desigual- 
Dizem muitos que actualmente | dade ' 
doente, para ao romper da aurora | quem é dono é um só e tem aucto- 
levantar-se ao chamado do pa-| rr idade pera fazer os preços por- 
deiro que é o primeiro visitante, | que manda no que é seu, mas que 
até às 10 e ll horas da noite em| no fucturo sendo a propriedade 
collectiva não se poderá fezer 


Ea voz da Justiça de accordo 
com a voz da Sciencia, respondeu: 
porque a sociedado está constitui- 
da sob uma base injusta que em 
vez de servir para o melhoramen- 
to das condições de todos, serve 
só para o engrandecimento de al- 
guns poucos, à custa do maior 
numero. O principio falso do 
egoismo preside por toda a parto 
às relações sociaes dos homens, 
em vez do santo principio da fra- 
ternidade, e o mundo, em logar 
de nos apresentar o espectaculo 
consolador de uma só familia de 
irmãos, apresenta-nos o quadro 
cruel de um vasto s confuso cam- 
po de batalha, onde cada homem 
é um combatento que só procura 
engrandecer-se com os despojos 
d'aquelles que devia c nsiderar 


Anlhero de Quental. 


À questão social 


Mais um artigo devido à penna 
do ilustrado articulista Sr. Ma: 
fredo Silveira, a quem Dão tem 
hecer, foi -bli- 

Rio Grande 


te mes. 
Apezar do illustrado oppositor 
acceitar à 


A lealdade que costumamos a 


heiros, especialmenta no Bra- 


Entretanto convém não esque- 
cer que o alvo de todos os socia- 
listas sempre foi e é a abolição 
da propriedade individual, no que 
não ha deéscrepancia, pouco in- 
fuindo, pois, algumas divergen- 
cias bavidas quanto à fórma de 
fazer a Revolução, as quaes des- 
appareceram ou tendem & des- 
apparscer de dia pars dia, con- 





ptorio á rua Benjamin Cons- 
tant— Unido Operaria 


os prejuizos 
o nh R 










ciedade. 


a ninguem. 


golpe final. 


'á 






















imaginam. 


operarios , 

























forme o desenvolvimento que vão 
teudo as theorias. 
Que o programma socialista 
não está bem definido, da S.S., 
porque os membros do partido 
divergem em muitus pontos. E 
cita o folheto do uosso com 
nheiro Bertrand a paginas 10 e 
12 que diz S.S. estar em con- 
tradicção com o que disso outro 
socialista de que na sociedade 
socialista não haverá mais rou- 
bos, porque não evistird mais o 
direito de propriedade. 
Permitta-nos S. S. que lhe di- 
gamos que não comprehendemos 
a contradicção achada, nem a 
propriedade da moeda póde dar 


que pareco advinhar 


ustro articuiista, por sor in- 
ofensiva em pleno socialismo. 


Pedimos ac ilustrado spgon 
tor que leia no nosso jorna! 
dia 7 do corrente o artigo — 
estra -—, extrabido 
ornaes operarios mais bem vrien- 
tados e ahi encontrará uma exe 
plicação muito accoitavol quanto 
ao rol do dinheiro na futura so- 







do 
Em 
"uia dos 





Além de que, como bem deve 
cumprehender o digno articulis- 
ta, qualquer cousa que se diga 
actualmente sobre o futuro, não 
passa de hypothese, visto que ad- 
vinhar o futuro não é permittido 


Quanto à segunda citaç'o e 
contradicção tambem não é 10g1- 
ca, pois que embora os socialistas 
consigam obter maioria nas ca- 
maras, embora obtenham -mesmo 
totalidado, a burguezia ha de 
resistir, por todos os mqdos é 





barguezes sem excepção qu 

se trata dos interesses do povo 
contra a+ c asses dirigentes, não 
resta a menor duvida de que só 
da Ravolução devemos esperar O 


trotanto, não pretendem os 
socialistas lançar o povo n'u- 
ma lucta-inf 
teceria actualmonte a quem ten- 
tasse proclamar o ociaiia 
Vamos evolutivamente até o mer 
mento propício e então, quanao 
a ignorancia soja menos, quando 
o povo convencido das mentiro- 
sas reformas dos «ctuses parti- 
dos políticos, pensar melhor e es- 
tudo o socialismo com interesse, 
a Revolução será feita e os home 
rores não sergo tantos come se 


mo,não . 


Com o desenvolvimento da me- 
chanica de que resulta o desem- 
prego de milhares e milhares de 


e com a accumulação 


de capitães cada vez om menos 
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mãos, de que resulta o orescimen- . secie de evidomia cruel que está 


to do proletariado, não queremos 
ue soja para os primeiros munos 
o proximo seculo, mas não são 
isos tantos seculos como 5. Ss. 
julga para vingar O socialismo. 
Tratando ainda das fancções 
do dinheiro na futura sociedade, 
referiu-se S. S. ao folheto por 
nós publicado em folhetim e de 
que o suctor O ilustrado com- 
panheire Eugenio George,na par- 
te em que tratando do juro elle 
diz: «.... esta monstruosidade 


quer chegar, mas so é por discor= 
dar d'esso modo de pensar, las 


actual systhoma social, é com 
corteza O mais pessimo e mais 
odios +. 

Que um homem cobre fpelo seu 
teabalho de direcção, iniciativa 
ou administração um salario fa- 
buloso, vá, mas quo o capital por 
si só vença salario como qual- 
quer factor principal, é não só 
inigo como anti-racional. Só O 
trabalho é produotor é só elle 
deve ganhar. 

O que é o dinheiro? Fructo 
do trabalho não pago e do que 
alem so apropriou sem direito . 

Qu nto ao seu exemplo de per- 
muta do productos entro 08 pro- 
ductores,não passa de utopia ima- 
Ugo por algam regressista. 
Ninguem accóitaria nom mesmo 
seria «dmissivól no seculo actual 


uma tal fórma de negociar, &ltu, porque com ce! 


não sor entre barbaros. 

“Na futura sociedade o que é 
provavel é que haja armazéns 
cômmunaos ondo cada protúctor 
deposito 08 sens productos em 
conta corrente e sobre os quaos 
fará as transacções por meio de 
bônus, dinheiro ou Outro qual- 
Ei sigaal ropresentativo de va- 

r. 


or. 

"Ninguem poderá fazer negocio 
particular, como julga S. S.; 
não porque lho seja rohibido, 
mas porque não haveria vanta- 
gem nenhuma para quem offe- 
ctuasso tal negocio, visto que a 
colectividade favorecorá mais à 
juem compra e a quem vende do 
que qualquer particular. 

Eis aqui explicadas as difficul- 
dades que S. S.gencontrava “na 
ápplicação do socialismo e que 
muita gonté bom intencionada 
tem opposto ás nossas doutrinas. 
Agora, ainda algumas palavras 

ta concluir: A Feonomia Po- 
tica deu o que tinha para dar. 
Proteccionismo, livre-cambismo, 
eto. são incompatíveis com O 


actual progresso da industria e 


da sua applicação só resultaria 
à ruina para muitos é o augmen- 
to da miseria para as classos ops- 
rarias. Qualquer reforma intro- 
duzida no systhema economico, 
dô pôde sor-Socialista sob pénia de 
anniguilor a burguezia. — 
Saúdo ao digno adversario. 
A. Gueces R. CourisHo. 


e —- 
FEST 

Ministro assassinado ! 

Já não tem barreiras, já não 
encontram limites as paixões po- 
liticas, os interesses inconfessa- 
veis dos ambiciosos do poder. 

Hontem era a revolução arma- 
da, a lucta civil com todo 0,seu 
cortejo de horrores que mal so- 










































avassalando os povos do univer- 
so. Parece que a human dade an - 
da at.cada de meningite. 

será influencia do fim do se- 
culo ? 

Talvez ! porque é tambam syrD- 
ptoma de uma sociedade que se 
extingue. 


Arranh aduras 


Uma vez era uma cavalgadura 
toda meitida a sabichona que 
discutia sobre o pezo especifico 
dos corpos. E como segundo a 
theria citada em igual votumo 


aço diferentes , 
lembrou-se de que as intolligen- 


tamanho, daviam ser a causa de 
garem umas mais que outras as 
diversas pessoas que oile tinha 


pintor, um ágióta, um jornalista, 
matico; o nads do burro deixar- 
se montar. 

rio meio sujo pelas si 


da a franqueza : « 


gunta ao cavi 
lavradór é operario, e com o meu 


tar, como O 


os aetos do progresso 
pola civilisação . 


os mais in 


que é assim que ao 


e —— 


US HS 


Cardo. 


cebgu 0 seculo, 


Mas infolicmente, o seu titulo 
uão «oudiz com . 03 actos de uma 
sociedade filha do mesmo ses 


culo ! 
E pergunto en; que rêdes ? 
Pois a esta perg' i 


responder sem a misima tabiesa. 


pitava a feroza selvagem dos que |Trevas ! E só trevas! 


so degladiavam; hoje é a baia 


homicida, o punhal assassigo, que | ver dos seculos 
nos evará, n'esto fermento. de [exemplo as mais 


paixões à decomposição certa. 


isto vemos. 


Por toda spartenota-seuma 68." escravos gaullozes !.! À guerra! ! 


Lanças a vista na historia atra- 
e tomando por 
remotas, vereis 
! que a sociedade actual, ainda 
Enão é só em nosso paiz que | conserra immensidade de tradi- 




































um cavalioico real, um guerreis 
ro, um sociologo, nm artista dra- 


Afinal appareco-lho um opera- 
nes do tra- 
lho o o animalojo diz-lhe com to- 
Podes montar 
rtoza não doves |3 
tu tra- | justificado 


elle foito durante à sua vida. Es- 
to respondeu-lhe : « Tenho sido 


talento tenho descoberto a seion- 


cia da natureza para poder plau- tas dos q! 
atado 1 tei 


as macbinas que actualmente fa- 
tom s deliciss da humanidade; o 
tonho aformosendo 'os campos é &s 
cidades com edificios - soberbos 
nunca Dar re ein dom 
nome ligado a 

Detiadas | oslnhas 


Rasta! lhe diz o'burro. Apeia- 
te porque não posso contigo. Vas 
bostar qualquer oe pe 
opararios, pois ve, ue jós são 

% Estigontes de todas as 


classes. 
Este apologo é verdadeiro por- 


Êis que titulo tão brilhanto re- 


Esse terrivel flegello, que atra- 
vez dos seculos tom causado taa- 
tos milhões de victimas, e que & 

igom foi a invasão das 
Gallias pelos despotas romanos, 
ainda veio reflectir-se no chama- 
do seculo das luzes ! 
E' a essa invasão que se deve 
attribuir a escravidão ! 

E' todavia a essa invasão que 
se devem os “ÃO eta 
romachicos ! 

Sim ! Estes circos, que repre- 
sentam uma tradicção barbara é 
Jespota dos romanos, ainda no 
seculo das luzes, é preferivel a 
leitura de um bom livro, & assis- 
tencia do um theatroou a fre- 
quencia de uma escola! Bé o 
seculo das luzes, quando em Por- 
tugal se apresenta uma estatisti- 
ca annual de quatro milhões de 
ignorantes, que se acham con- 
Jomnados à ignorancia é escravi- 
dão à somilhança dos gaultozes ! 

Em que consiste por tanto a 
tuz d'esto seculo ? ! 

E' em invoatar machinas, para 
lançar povos, na fome o mise- 


ria 
E' construindo sera para 


obscurantismo 


sisto m'isso não vejo um motivo 


chamar sóculo das Iuzes, mas sim 


o seculo das luzes, apresenta- 
nos a terrivel luz produzida 


quia e da China com o Japão 1 
E' no actual seculo, que n'um 
coio josuitico so admitto que o jo- 
suitismo, pratique um attontado 
tão infame contra uma 
14 annos! 

E' no seculo das luzes, que nós 
vemos erre enormo 
creanças descalças o osfarrapa- 
das, sem luz no espirito, das por- 
uarteis, * sollicitando o 

para 


veem concorrer para a mi 
Acabem como terrivel flagollo 
da guerra, que não é proprio do 


ha do mesmo ! . 


ra descubriu na seiência O aj 
relho demolidor dos circos tâu- 


tabernas, e cujo 
socialismo, empun: 
roita uma chave de ouro, 
ha de abrir a porta das 






precisa | 














seculo das luzes, mas sim a N0r= 


O agente da civilização fucta- 


romachicos, da eliminação das 
ante, quo é 0 
na mão di- 
a qual 
escolas, 


! 
Até lá serão seculo das tre- 
vas; e depois o seculo das lu- 


nosso incansavol agente em Jar 
guarão Bernardino Nunes de Oli- 


A TURBA 


base fundamenta! de todas as nações, 
muscul» da Sciencia, alma de producções. 


já, de remítos tempos, accossada vem 


Vem desoriontada, impotente e rude, 

morta por descançar no seio d : athaude ; 

os contorcidos em roxas aspiraes, 
vestigios de trabalho, exaggorado e bruto ; 
rouba-'he o Capital impune o seu producto. 
suga-lhe, em vida, 0 sangue a raça de chacaos. 


Sempre o mesmo destino, estupida cegueira, 
selvagem tradicção d'uma cohorte inteira, 
ue om proveito alheio e contra 08 filhos seus, 
a feito revoluções tantes, carnificinas, 
riquezas fabulosas. explorando as minas 
de rastos, como Christo à frente dos judeus. 


Aquelle symbolisa a IHeia preconisada 

no pincaro do Calvario ; — ella, acobardada, 
a negação formal da Conscioncia Humana. 
Nunca comprebeadeu a lenda do giganto, 

o genio immortal, fecundo irradiante, 

que hoje santifica é O rito profana. 


Tangida peia astucia e orancia * 

do fEtado burgase, da Eder tolorancia, 
desenvolve à industria o anima os mercados ; 
“o commercio intervem, O faminto agonisa, 


masgarda ha uma camisa, 
pe que cu Pe a os pite lacorados. 


Assim n'esto deçlivo escuro, 
do inculto, abatida errante, 
a Turba vem cabir no lôdo das vioilas ; 


Os filhos sem abrigo, esses, coitadinhos, 
pelos montões, nos cantos dos 08 

mealhas engeitadas eutre porcarias ; 

as façes macilentas exprimem ternura, 


Aos labios infantis, já um tanto descorados, 
assomam, sem calor, sorrisos enfozados. 
Embebídos de fe! no calix d'amargura, 
cantam os pobresinhos os psalmos da ddr : 


uantos é q! os, som pR, tó som conhecer amor. 
jormitam so relento, em sonhos de ventura ?... 
Das pedras dos corcidos a pontapés 

“de pandulhas ebrios das soiróes, 


bui 
vão murmurando, além, dobrados como 0 Vime, 
“uns protestos ubcenos 6 eios de rancores... - 
Sêde malditos, ob malditos estu y 
agasalhus na vossa alma O grimo. 


Nem um lampejo só desponta nos espaços, 
io ósebe luz que e olundoa am gro 
vos erdados aum porto amigo... 
ego; ninguem conduz 08 lividos grilhetas, 
-Jho tu à mã», Sciencia, 0h guia dos atletas, 
mia-lhé a razão, consolidasa comtigo. 


Do grando pedestal, tão choio de tadé, 
Ri à multidão rumos de fgunldado, 

faz-lho comprehender Quental, Marx oMalon 
Oh ! não hesites não, em ler-lho a nova missa, 
e novas orações, no templo da justiça, 

dos genios bem: formados Alto pantheon. 


Que ella ha de ergaor-so, d'um modo brusco, extranho,.. 


energica viril, n'um impéto tamanho, 

capaz da derrubar leis, thronos é altares, 
tendas d'hediondez, venaes authoritarias, 
institaições sombrias, erroneas, sanguinarias, 
Condará E ; ir 


E, quando do poder as chefias, já cahidas, 
aos bandos, de roldão, dos povos saccudidas, 
.ramir dos povoados, atém, nO confim, 
então, sepulta a dôr da grando humanidado 
havois de ver surgir a vossa liberiado, 
servos do Capital, escravos de Ouim. 


Mendes Gomes. 


(DA Voz do Prolelario, do Porto.) 


nm 
PARASITAS 

No meio d'uma feira, uns poucos de palh 

Andavam à mostrar er alma dum perco a 

Um abórto infoliz, som mãos, sem pés, som braços, 

Aborto que lhes dava um grando rendimento. 


s histriões hypocritas, devassos, 
ravam assim a flôr do sentimento, entre a nossa c : 
astro arregalava os grandes olhos baços, bros,em uma grande maioria, uão | pa! 


Uns olhos sem calor e sem entendimento trepidam em gastar dinheiro em 


De 
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Os associados chefes de fami- 


lia devem mandar as suas Alb 
ra o atelier, visto ser de gran- 


u, cahiu, procipitou- 
se irremediaveimento. 

Ed-o em lucta impotente com 
a voracidade do medonho gol- 


ario, pouco conhecido aqui 
lasse, cujos mem- 


de utilidado par: 
dições de matri- 


cousas futeis, mas que recusam- 


phão. « 

Tenta firmar os pés e não scha 
um ponto de apoio ; estende os 
braços e não encontra a que se 


cula, é bastante estar om dia com 


a prestar o sou auxi- 
a sociedade e ter conducta mo- 


se sem! , 
pos lhe é de utilidade; co- 


Dirijam-so os interessados a 


com tanto proveito para ella, ha- 


nosso honrado thesoureiro Joa- 


biimente redig' ' , 
quim Pinheiro do Lima e peçam ua por baixo dello, agua 


is. 
distincto edelicado, da sua cabeça, agua por 


nte deu esmola aos taes ciganos : 
Deram esmola até mendigos quasi nus, lio ao que 
E ou, ao vêr este quadro, apostolos humanos, mo acontece com O 
-me de vós, funambulos da cruz, 
lo universo ha mil e tantos annos Cavalheiro ! 
Exhibindo, explorando o corpo de Je-us. o Sr. Manoel F. Vieira, o novo 


estou d'isso con-| Se os associados tivessem bem 


agente do Echo, 


As vagas envolvem-o, sacudi- 


ndulações impe- 


em vista as enormes vantagons 
dos nossos collegios, principios, 
cooperativa é moate-pio ninguem 


Guerra Junqueiro. Dado 
Cc que elle tenha aqui grande acei- 


tação entre os in 


Uma das novas livrarias d'esta 
C A RT A cidade estabeleceu para os opera- 


Pelotas, 9 bi rios de suas oficinas de typogra- EEN ASIA 
elotas, de Novembro de ATE DE COS A 


1397. - Sr. Redactor. phia, pautação e encaderuação, 


As colebres barraquinhas es- 
tabelecidas eo fronte ao comite- 
io de bebidas al- 


rio para 0 negoc 
idas frias, no dia 


coolicas é com 
de fnados, formavam um verda- 
deiro contraste com a tristeza 
que inepira a morada dos mortos 
no dia consagrado à sus comme- 
pos d 

eu e ra) 
Pe (o, insultando as- 
sim a dôr sincera d'aquel'es qué. 
maria, iam deposi- 
dos entos cuja me- 
moria reverenciavam, uma lagri- 
ma de saudado. 

Ao lado do pranto sinceramen- 
te vertido a gargalhada boçal dos 
em pouca conta tem a pra- 
solemne d'esse acto de reli- 


Folicito-vos pela erronea inter- | UM horario que mostra que os] A benemerita sociedade Unido 
pretação que dei ao vosso artigo 
sobre a Unido Operaria. 


| respectivos proprietarios têm em | () 
















sahida para jantar ao meio-dia, | me; 
volta às officinas 4 le 1/2 hora & 


9 horas e meia de trabalho. 


—tendo apenas (parece impossi- 


E L tá 
ramo do vel!) uma hora para muitos d'al- 


Esses pobres trabalhadores têm 
de comer pelos olhos e pela boc- 


b catholica; individuos pare| Deu-se n'esta Eeçqpados emo 


nhos princípios d 


As 
to aos mais. comasi- | mento do laborioso e honradoopar rem no rh 


tuosas e desencontradas do abys- 
mo fazem d'eite seu ludibrio; & 
ndas fustiga-lho a 


como nós poderia ser forte no 


vulcão liquido, com» se fôra 
te ironia atira- 
do às faces do infeliz 
volou do vagas indomitas; & 


Ondas é tre as 


Lá cahiu um homem ao mar! 


peraria, no intuito de favore- 
bile om Es + mnd 0 bem | car as classes que a compõem, 6s- 
“o ovário '6 o deguinto: orgao bjo Stalise “ horta 
Z onde uma costureira habilitada 
Entrada do manhã às 7 horas, | ensinará, por uma insignificante 
ad filhas A esposas 
t dus-socios a rem todo o tra- 
Yahida ás 6 horas da tarde. Total taho do agulha P 
ty mãe de familia, o que 
Sendo beast mo, |ddao pet OR 
Lar cido Uperarios trabalham lia que veres um jo mai» 
dez é meia o onze horas por dia! ! pendÊ: pose do ti 


inclusivo a 


O navio segue ávante. 
Bafejado do vento, Eempe a 


E o homem desappareco, um 
instante depois to! 


agua, chama, estende os braços ; 
não o ouve ninguem. 


da propria mulher à 


les que moram nos arrabaldos da ir a creagão do atelier, pó- 


bra que o derige 
oidado |! dem os 0 Aceiros nem 


ello. 
ada | escuro na immens E elle luctando eempre ! 


das. 

E as concavidados do espaço 
retumbam com os gritos desespe- 
ho, ao ver 0 88- 


possoas apressodas para Comer, 
n'um atropellode famintos. DA» | ga aa qa 
Um horror! o segura a 
E” mo vamos demonstrar. 


vo so matricula- 
o, 
Contempla-a, crava n'ella os 


e educação são| rario Sr. Antonio Lopes chefe de | aprendem ai 


ue, excitados femília ostromoso 6 dedicado. ro, pois 


alcool absorvido nesses no-| Ao seu jovea filho, operario | tura caseira sem 
visorios, não recuavam | tambeti, O Sr. Alvaro Lopes,bem |gal-a, visto a 
ica de actos reprovaveis.! com? & toda a familia do finado, sabilisar-se 

como -corroboração ao que apresento condolencias. Da costura que a 


deixo dito, o Sr. redactor poderá —Falloceu tambem o operario | zor ti 


por promoverem desordens . 
E a causa d'isso, é indubitavel, = 
foram as taes barraquinhas... | Fazia-so sentir n'esta cidade aj costura de fóra em que 
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vôr dos jornaes do. dia 4 a lista Sr. Antonio Coeraia Leal, soltoi- minuta para 
dos que no cemiterio foram pre-fro de 21 annos e filho do Sr. do 0 excedeu 
Francisco Antonio Corrêa Leal. Ora, assim com 


olhos com phrenesi. 

E ella afasta-se, vao deores- 
vao-so esfumando, con- 
fundida no ambiente nebuloso do 


Além. 

Mas sa avista entro as 
trevas pallidas Pg ending 
o vento às lufadas; en- 
ilo mil sorpontes 


quidas. 

Alça os olhos, não avista mais 
que a lividez das nu 
ram ao de cima e em 

Presencoin agonisente o im- 
monso delirio do mar e a viotima 
d'essa demencia é ellos : 


Ha pouco ainda que elle ia den- 
tro d'esse navio, que fazia parto 
da sua equipagom, que pas 
no convez com outros, 
a sua parte de respiração e de sol, 
4 lque era um vivo, 
Agora, que fei qui 


a professora, fican- 
te em sou beneficio. 





falta do uma agencia do Echote aprenderá ao mesto tempo. 


“ QUEÉ O SOCIALISMO ? 





dantes era rico porque Ga, vro é feliz, não pat- 
ticipa de tanto bem-estar e de tanta riqueza | 
lar, sem forfuna, sem meios para produzir ; o seu 
ento é o salario, o sou porvir a misoria. Como 
tom mudado a saa personalidade ; o homem viril 
altivo de outros tempos, luxoso no trajar e hon- 
rado em suas acções, hoje é o typo degenerado do 
uma-raça, misoravol no vestir, O para quem os 
ralo diminuem as escholas 8 augmentam & po- 
cia.» , ri 
ANTONINO PINHEIRO- 
- ED de publicações em La Agrioul- 
ura ) 









« A dita povoação mineira, se oompõe de uma 
rta estavel domiciliada aqui 

jante que os emprezarios costumam trazer da gor- * 
dilheira do S. João e Mendoza, aoade volta quan- 
uebram As Cmprezas. - 
é-composta principal- 
ram o ouro por meio da 
dos rios eos arroios. São muito 
e por pouco, pouquissimo quê 

sej ellas o tiram 0 0 Ven 
dem nas casas da comidas, recobendo por ellas ge- 
neros que necessitam para & sua manutenção por 

demais pobre e misoravel, 

«sduitas d'ossas mulheres vivem om covas 
nos barranços de argilla-dos arroios, ou- 
tras nas covas da rocha je Outras. em Fan 
chos. Vivem amançcobadas com podes das estqnciss 












QUE RO SOCIALIANO ? 


Negar que aqui, como em 
vilisados que ea do progresso 


seria nogar a oivilisação 
iz negar que aqui soi 
je classes, é negar O 


a universal lucta, 
adianto da industria e da pro- 


occultar-nos às cond 
nomicas om que vorsa a classe 
ves produzidas em 6 mezos, de 









(21) são a prova 
da capital ed 


1895, em numero de vinte e uma 
evidente de que 50.000 0 
ram a viver om condições mais 

E essa lucta: poderosa . que 





actual egitação da ole 








E demais que n'isso, encon 


tramos. uma eri- 
dente prova, da desorganisação nas, 
ficines que nos mostram 


edado o 33 pessgas, dos suicídios, 
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a ECHO OPERARIO 


No meio da sua angustia, ouve 
ruidos estranhos ao bomem, que 
vir de não sei que terri- 

vel região de além da terra. 

Por entro aquelias nuvens pai- 
ram aves, como os anjos por cima 
dos infortunios humanos; mas que 
podem ellas fazer-lhe ? 

Voam, cantam, fendem os ares, 
eelle nisa, vê-se sepultado 
por dois infinitos ao z:esmo tem- 
po: Oceano e céo; uv: é sepal- 
chro, outro mortaiha. 

Desce a noute. 


Já as forças lho oscasseiam, 
porque ha umas poucas de horas 
que nada; o navio, esso vulto 
longinquo em que havia homens, 
esvaccou-se de todo ; elle, o jn- 
feliz, jaz só no meio da pavorosa 
voragem cropuscular ; mergulha, 
debate-se, estorce-so, sente por 
baixo d'ello os monstros impalpa- 
vois do invisivel. 

Chama. 


Ninguem lhe responde. 
das tia só homem ha ali que 


rança 4 descripção, deixa-se ir, 
põe termo à lucta impotente, dei- 
xa-se arrastar deixa-se balouçar, 
eeil-o que para sempre rola pe- 
las lugubres profundezas da vo- 
ragem que o submerge. 

O" impiedosa marcha das so- 
ciedades humanas, em que se não 
dá ettenção aos homens e ás al- 
mas que se vão perdendo ! 

Oceano que absorve sem reme- 
dio quanto & “ei doixa cabir ! 

Sinistra desappsrição de soc- 
corro! O' morte moral?! 

O mar éa inexoravei escuri- 
dão social a que a penslidado ar- 
remessa 08 sous condemnados: 

O mar é a immensa miseria ! 

A aima que cae a esto golphão 
póde tornar-so cadaver. 
Quom a rosuscitará ? 

Victor Hugo, 
(D'Os Miseraveis.) 


Alvaro da Silva 

























































de o onça: O Egregio Tribunal Superior 
eo us ? É : - |do Estado expediu provisão auto- 

“Alguem ! Alguem A ' 
O OoL tinha a iohaniar. risando a este illustrado moço é 


habil advogado a exercer a ad- 
vocacia vitaliciamento em todas 
as comarcas d'este Estado. 

Felicitamos ao publico rio-gran- 
denso por este acontecimento, pois 
muito ha a esperar do seu talen- 
to, principalmente a classe ope- 
raria que elle estima e que auxi- 
liará como companheiro que é da 
sociedado Unido Operaria, 

A este nosso amigo os nossos 
cumprimentos. 


Com 


Nada no horisonte, nada no 
Implora a oxtonsão, as vagas, 

a alga, o escolho ; é tudo surdo. 
Supplíca á tem, e ;a tem- 

o imperturbavel, tó obedo- 

co ao infinito. 


Em torno d'elle escuridão, na- 
voa, solidão, tumulto tempestuoso 
e inconsciente, redemoinhar in- 
cossanto das aguas desertas. 
E» Nello horror o extenuamento. 
; A sous: o abysmo incom- 
A mensuravol o nada & que deitar 
ai a mão para suster-so na quéda, 
4 ta nas tenebrosas aventu- 
, ras docadavor no meio da escu- 
A ridão ilimitada. Paralysuo o 
frio sem fim 
Crispam-se-1h-o as mãos, fecha- 
as o apanha o nada. 
Ventos, nuvens, tarbilhões, lu- 
fadas, estrellas inuteis 


panhia de Variedades 


Chegou, na quininefeira e 
deve estresr hoje no 7 de Sos 
tembro, a companhia dos co- 
nhacidos actores Appollonia 
Pinto e Germano Alves da 
Silva, que traz o cirematho- 
grapho lumitre, cobras, Cães, 


'* Caridade 


Devem realizar-se hoje fes- 
tas o producto das quaes re- 
vertorá em benóficio das vi-|sira como a demais familia, apre- 
ctimas de Canudos. 

Dizem que serão magnif 
cas, vindo um trem expresso 
de Pelotas com gente para 
assistiram álias. 

O producto d'esse trem tam- 
bem é destinado ao mesmo 
fim. 

O nosso amigo e colloga 
Rodolpho Gomes devia hon- 
tem levar à scena uma peça 
sua com o mesmo sentido. 


Já deu tres espectaculos 
que agradaram, fsegundo di- 
zem, pois que nós não fomos 
lá, esta companhia de caval- 
linhos, eto. 

No domingo, por causa do 
tempo não poderam cumprir 
com o programma, pelo que 
o povojmal avisado andou fa- 
zendo barulho. 

O povo deve ser mais sen- 
sato e não fazer manifestações 
antes de pensal-as,pois com O 
tempo que estava era impos- 
sivel o trabalho annunciado ; 
mas o direotor da companhia 
tambem devia explicar a cau- 
sa antes de principiar o es- 
pectaculo. 


Passamento 


Após prolongados sofirimentos 
falleceu no dia 8 do corrente, na 





no:sosjcompanheiros Antonio Gue- 
tinho, director d'este jornal, é 
Raphael Ferrer. 

A esses bons companheiros, as- 



















sentamos nossos pezames. 





Visitas 


Durante a ultima semana fo-|º 
mos honrados com as visitas dos 
seguintes cellegas que acabam de 
apparecer - O Labaro e La Au- 
rora, aquelle na capital federal, 
orgam do Club Brazileiro Com- 
mercial e redigido por tres il- 
lustres moços ; e este publicado 
em Taquary, em idioma hespa- 
nhol e promettedor de boa lei- 
tura. 


A todos obrigados. 


CORRESPONDENCIA 

















de 1897. 


——e—— 


Gireo Gassali 


cbtruo, para 8. Oabriol 
o am! vi " 
Re io ti peido.” 


Manoel F. Vieira. — PE- 
LOTAS.— Mandei o que pedias. Obri- 
gado por tudo. 


transo* 


roardino Nunos Oll- 
Dona: — JAGUARAO. — Recobe- de 1897. « 
. Obrigados. 


E pena que não augmentom aa aé- 


Worscio Josó Pereira. 
— PELOTAS. — Procure os jornaos 
correio e faça vêr ao director o 
He Da nl Aranto "Probero 
no 
Ein sq 


—une—— 





: Que fará o mesquinho ? eto. idade de 55 annos, a Exma. Sra. | tai tins Netto. 
sá Quem está cançado resolve-s6| Provavelmente terá uma D. Maria Luiza Peixe, mão do 
Piada amorrer. Entroga-so sem espo-" casa cheia, como é costume.! numerosa familia e sogra dos ERR 
as 
Ee mn QUE O BOCIALISMO * QUE E O SOCIALISMO * 7” 
; Dr O o cede Tm — 
” filiação illegitima é sobretudo da mortalidade das não tardará em apoderar-se de todas as s0- 
“a creanças por enfermidades causadas por falta ab- jedades. 
> soluta de hygieno é em certos casos, de nutrição. F. Lavzina. 
o exe rs E e Rg SS RD (La Nacion — Maio 17 de 1895. » 
O Comprehendemos que a nossa vra póde 
, soe tochada de parcial, “6 em home Lori rd 


ptibilidades alheias a codomos a distinguidos es- 
criptores a quem n£o se poderão fazer semelhantes 
interpretações. 





E ira «A concentração da terra em mãos, 
j progride com movimento accelerado & ade- 
RMS. mis... A my meçãenio RE aaa dos pequenos tarios ao de 


em de um negocio grande, e às pessoas que 
foram independentes no regimen antigo 4 depen- 
dencia das grandes mprezas. A fabrica 
auniquilla a pequena, o grande negocio tira ao pe- 
ueno a possibilidade da existoncia, e do dia em 
ia augmentam as dificuldades para que o pequeno 
capital posa subaistir ao lado do grande. 
« Assim como o feudalismo medieval, ou seja 
da terra e dosous habitantes, pre- 
cedeu ao capitalismo, assi terabom precede o feu- 
dalismo essa vassal dos pequenos capitaes é 
do sous missros possui: , à uma nova ordem so- 
cial, que não ostá, todavia, bom definido, 





. ar 





« Quem se atrevorá a negar que & immensa 
maioria senão a totalidade dos que sahem para à 
campanha como colonos, allucinades pela idéa, ha- 
bilmente 5! do fazerem-so proprietarios, 

miseravel, passando na conclusão 

da colheita todo o producto de seu trabelho às 

proprietario co'onisador que é É bm o ar- 

entos de interesses do seu capi- 

mento ou amortisação do valor da 
em vom De ca 


« Quem duvidar d'isto, que recorrs a cssas 
chamadas colonias e se convencerá do estado mi- 
seravol da gente ali oceupada : a maior parte os- 
tão endividados, não alcançando o producto de seu 
trabalho do um anno ou mesmo de dois, para pa- 
gar os interesses por adiaatos, O arreudamento, ou 
a amortisação do valor da terra por elles traba- 
lhada. >» 


« Que bello é o progresso ! Como aformosês é 
traasforma a pampa d'antes solitaria | Como tem 
augmentado a riqueza nacional e o poder das clas- 
ses que detoem esta riqueza ! 

« Só O créoulo, esse honrado campesino que 


União Operaria 
dinsemblêa L refe ordi- 


São convidados todos os com- 
panheiros a comparecerem e ape 
às 2 horas, nos salões da socieda- 
de, para assistirem à sessão cor- 
respondente u este mez, onde se 
tratarão assumptos de importan- 


ja. 
Rio Grande, 14 de Novembro 


O 2º secretario (interino), 
Jacimiho a. 


Agradecimento 


José Alexandre Peixe, Corlos 
Alberto Peixe, Francisco de Pau- 
ta Peixe, Alvaro Cezar Peixe. 
Cecilia Peixe Guedes, 
Peixe Ferrer, Antonio Guedes R. 
Coutinho, Raphael Forrer, mari- 
do, filhos e genros de 


Aurora. 


rei mere 
Maria Luiza Peixe 


cce em 
Quavdo | falecida e sepultada no dia 8 do 
corrente, veem por este meio 
agradecer a todas as pessoas que 
acompanharam o corpo ao cemi- 
terio, bem como a todas aquellas 
que os auxiliaram no doloroso: 


A todos - us votos do nosso 
eterno eterno reconhecimento por 
tão caridoso acto. 

Rio Grande, 14 de Novembro 


Agentes do “Echo Operario” 


JacuaRÃo-— Bernardino Nunes 


brado), Fabrica de Cigarros. 
Bagé. — Sr. Ni 
Silva, — rua General Sampaio ; 
na loja 4 Jardineira. 
tTO| MARGEM DO TAQUARY — Com- 
ponheiro Marcilio de Souza. 
Santa Victoria — João Mar-- 


PaLoras — Manoel F. Vieira, 
rua 7 de Setembro n. 32. 
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